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O Departamento . do

Controle Ec'onómico do

Comissariado de Estado

do Comércio, lndústria e

Artesanato, tentando aca-

bar com certos açambar-

camentos e a esPecula'

ção com os Produtos im-

portados, chamou aten'

ção do públióo em geral

e revendedores ambulan-

tes (bideiros) em espe-

cial, no sentido de (ev¡'

tarem a rovenda, em to-

dos os sectores públicos,

de produtos importadog,
que se encontram à ven-

da nos supermercadosD,
já que se notou que mui-
ta gente adquiriu produ-

tos não para consumo
próprio mas sim. para

<revenda em becos, bair-

trabalho, a emulação e so
estímulos e a importância
da informação na emula-
ção, são alguns dos temas
abordados no decorrer do
seminário.

A sessão inaugural foi
presidida pelo camarada
Fidélis Cabral D Almada,
membro do CSL do Parti-
do e responsável da liga-
ção Partido-organizaçâo
de massas do CNG e, con-
tou com a presença de
todos os chefes de depar-
tamentos da UNTG.

Na sua intervenção, o

camarada P¡6þlis D Alma-
da falou das principais ta-

ros e rnercados do paísl.

Assim, chama¡se ater,¡

ção de todos os bideiros,

de que se forem surpre'

endidos na prática de

tais actos, serão castiga-

dos severamente, de con-

formidade com a. lei vi-

gente.

Segundo o comunica'

do, também são avisa'

dos todos os comercian-

tes que levantam as mer-

cadorias nas empresas

estatais, para venderem
nos seus estabelecimen'
tos e que dispensam Parr
te delas aos .comercian.

BtssAU

tes ambulantes para rer

venderem nos becos, tais

como cerveia, óleo etc,

<que serão punidos com

a pena da multa máxima,

e cabendo ao.comerc¡an

te, o encerramento defi-

nitivo do estabelec¡men'

toD.

O Departamento do

Controle Económi,co ape'

la ao prlblico no sent¡do

de colaborar com este

serviço, denunciando com

rigor, os delitos económi'
cos, em prol do desent
volvimento da nossa ecc
nomia nacionat.

Combote ò especuloçõo

G
\

a
de

omércio põc termo
revenüa ambulrnte
produtos inportedos

A revenda ambulante de produtos importados 
- 

uma prática que
se tem veriticado e que ó preciso combater

PITTO D[ GOTTA
VTSITA GABO TEADE

Persislern

divorgêncios

no conferêncio

de Londres

Conversoções

Woldheím

Polisdrio

(ver pótg- 7)

Termina amanhã á tar-
de no salão.das reuniões
da'UNTG, um seminário
sobre a Emulação Patrió-
tica e seu objectivo, orga-
nizado pelo DePartamen-
to de Emulação Patriótica
da nossa central sindical,
a Unlão Nacional dos
Trabalhadores da Guiné-
-Bissau. A sessão de en-
cerramento deverá ser
presidida pelo camarada
João Cruz Pinto, Procura-
dor Geral da República.

Este seminário, que se
iniciou no passado dia 9,
conta com a ParticiPação
de 28 trabalhadores, res-
ponsáveis da emulação
dos 14 centros selecïio'

nados e representantes
das direçções administra'
tivas dessas empresas.
Tem por objectivo dotar
os dirigentes sindicais de
conhecimentos úteis Para
o desenvolvimento har-
,monioso da emulação e

capacitá-los Para assumi-
rem correctamente as

suas responsabilidades.
O paPel da UNTG, co-

mo organização de mas-
sas,a emulaçãeeoseu
objeciivo, noção de Plani-
ficação e sua imPortância,
a formação político-ideo-
lógica, cultural e Prof is-
sional, o desenvolviriren-
to da emulação, o aumen-
to da produtividade no

Produzir mqis pqrq qssegurqr
o reconstruçõo nocionql
C Fidelis D' Almada no Seminário sobre Emulação Patriótica

O Pt"t¡6snte do ,

MLSTP e da RePúblir
ca Democrática de S

Tomé e Príncipe, ca'
marada Manuel Pin'
to da costa, efectua'
rá, a partir de 12 do
corrente mês, uma
visita oficial de cin
co dias a Cabo Verde,
a convite do Governo
caboverdiano. DurarP
te a sua estadia, o
Chele de Estado sarP
tomense, que viaja
acompanhado, sntre
outros membros do
Partido e do Governo,
do ministro da lnfor'
mação, Alda Espírito
Santo, visitará três
ilhas do arquipélago.
Após Cabo Verde. o

Presidente santomen-

se virá à Guiné'Bisr

sau.

o

(Contlnua na página 8l



O pais
Dos leitones

Resposta à

I água em
crrtica so bre
Sintra-l{ema.

Camarada Director:

Vimos por este meio, responder à crítica,'
feita no <Nô Pintcha) por um camarada, refe-,
rente à bornba de água de Sintra-Nema,,emb6ia
visto bem as coisas, só parte da crítica nos foi
dirigida.

Antes, gostaríamos, se'nos permite, fazer
uma espécie de introduç;o.

Temos acompanhado de perto as edições
. do nosso'louvável jornal, mas deparamos sem-

pre com críticas em que raras vezes lemos no
cantinho <dos leitores> palavras louváveis de
muitas iniciativas boas e concretas.

Será que ños bairros e outros, sö se fazem
coisas más?

Por exemplo, se fossemos nas constru-

ções de casas-sedes já concluídas em certos
bairros e outros a iniciar; fontenários, bombas
de água, maternidades, postos sanitár¡os -hoje ¿entros de saúde - 

espalhados pelos bair-
roi de Bissau, convívios culturais, alfabetiza-

ção, recenseamentos pop.ulacíonais, tudo isto
feito nos bairros, pelos Còmités, JAAC e Povo,

mas orientados pelos primeiros, pensamo$que

era um lenitivo para os responsáveis que deba-

tem com inúmeras dificuldades políticas e fi-
,".,nanceiras, em vez de arranjarem uT escape de

-serem 
patr¡otas no <dos leitores>' Porque sem-

-þre notánios que faltam ''fundamentos nessas

cartas críticas.
Deixemos isso e vamos ao ponto que nos

fez ocupar esse canto <dos Leitores>:
<O povo constrói a bomba mas não pode

usá-la>, publicado no jornal de 28 de Abril do

corrente äno.
O'título, principalmente, (povQ não pode

.. u.sá-lalr, chamou-nos à atenção' Admiramo-nos
bastante, dado que a bomba foi sempre utili-
zada pelo povo. Quase todo este tempo em si-

:'.|êneio, era para averiguar o motivo que levou

esse fulano, que se dá de pseudónimo' William
Djaló, 

"""teu"t 
p"ra o jornal, sem fazer críticas

nãs' inúmeras reuniöes tidas nessa altura no

bairroi e nem procurou um membro do Comité'

a fim de lhe expôr d Problema'
Camarada Director, pedimos que o título

' 
desta carta seia <Com o dÍnheìro do povo se'

. cõnitru¡u a bomba, mas ele não quiz saber utili-

@e &mílear {labral
pwbl[eadas na IIßSS

@bn&s
._

sere0

Recolha do poemat cd¡hdo em B

A vida e a obra do fundador da nossa na-
cionalidade, camarada Amílcar Cabral, serão
dadas a conhecer ao povo soviético, particular-
mente na Repúbiica Socialista Soviética de
Azerbadjam, através de uma publicaçâo inte-
grada na colecção de obras literárias dedica-
das às grandes figurâs dos movimentos de li-
bertação.

O .autor desta obra literária, é o escritor
soviético, Ficret Godja, ,membro da União dos
Escritores da URSS, que se encontra há uma se-

mana em Bissau. O objectivo da sua estadia
no nosso paÍs é, recolher todas as informações
possíveis sobre o camarada Amllcar Cabral.

- Dos artigos já publicados pelo autor, na
sua obra, há que salientar os poemas dedicados
a Che Guevara'e a Victor Jarra, poeta e cantor
revolucionário'chileno.

Ao longo da sua estadia de duas sema-
nas no país, Ficret Gordja estabelecerá contac-
tos com entidades ligadas-à literatura e ao jor-
nalismo e visitará o ínterior da Guiné-Bissau.

I

t¡¡au Assembleio
dq OPAD

cipação e de engajamen-
to na luta pela emancipa-
ção do seu povo. São
poemas da história da
luta de libertação, vivida
e reflectida na rara sensi-
bilidade poética destes
alunosl.

Esta recolha, com poe-
¡nas em português e criou-
lo, está dividida em
duas partes, a primeira,
que fala sobre a recorda-
ção de um passado recen-
te ,s a segunda, sobre os
con,tinuadores da
revolução. Será posta
à venda ao público, bre'
vemente, na Casa da Cul-
tura.

Ainda no âmbito do
Ano lnternacional da Cri-
ança, serão editados em
Portugal, outros livros
para crianç'as.

Nq quadro do Ano ln-
ternacional da Criariça e

Cçntenário da lmPreirsa
ßlacional, foi editado, re-
centemente, em Bòlama,
u,'na recolha de-Poemas
de alunos da Escola Pi:
loto daquela cidade in-
titulado <rOs continuãdo-
res da Revoluçãe e a re-

cordação do. passado re-
cente), .em colaboração
com o departamento de
Edição e Difusãc do Li-
v¡o e do Disco.

Segundo se salienta na
ihtrodução, (os poemas
destes alunos-Poetas
ou poetas-alunos são Poe-
mas militantes, de Parti-

Entre as questões quo de-
verão ser acertadas. desta-
cam-se, desde já, a Publica-

ção conjunta de livros e ma-
nuais da alfaþetização, pro-
jectos de assistência mútua,
troca de delegações de coor-
denadores, animadores e alfa-
betizandos. Por outro lado,
será abordada a organização
de um €eminário no inlcio do
próximo ano. €m Bissau, para
um projecto de alfabetização
de m¡litantes do Partido e or-
ganizaçöes de massas.

Alfabetização entre Guiné e Cabo Verdo
Várias sugestões Pa¡a uma

acção ccordenada entre os de-
portârnentos Ca edircação de
aciultos (Alfabetização) da Gui-
né-Bissau e de Cabo.Verde'
serão objectivo de análise du-
rûnis ,a permanênc!a de uma
equip: de caniaracjas do
D.E.A. naquele País irmão. O
g: upo, é compo' io de cincc
elementos e Partiu lìa
semana Passada, com o ob-
iectivo de Parti:iPar num Sa-

-inário de Coordenacloros Re'
gionais ds AlÍabetização. em

S. V¡cente.

(Cont. das Cer¡trais)

bó uta coisa constitui
orande animação Para o
ã seu trabalho, frisou-nos
o camarada Preside¡te do

Comité de Estado do sec-
tor: é a ,maneira como a

população está mobilizada
para as tarefas da recons-

trução nacional. Estão
sempre prontas a partici-
par em todo o tipo de ac-
tividades que se leva a

cabo no sector. Trabalhos

voluntários são com eles.

Basta convocãr, eu€ âpar

rece sempre muita gente.

Bedanda: a determinaÇão pers¡ste

llas, sabe o que é isso?
São as tradiçöes da luta>.

Finalmente, o camara-
da Pedro Vaz, contou-nos

outros belos episódios da

luta. Coino já tínhamos as

informações sobre os pro-

blernas actuais do sector

Numa reunlão realíza-
da anteontem na sede do
Secretariado Nacional da
Juventude Africana Amíl-
car Cabral, foi apresenta-
do o plano de actividades
desportivas, culturais, po-
líticas e recreativas a de-
senrolar no período pre-
paratório da primeira As-
sembleia da Organiza-
ção dos Pioneiros Abel
Djassi (OPAD), que terá
lugar nos. dias 12 a 15 de
Dezembro próximo, em
Bissau.

A reunião foi presidi-
da pela camarada Filome-
na Barreto, responsável
naeional dos pioneiros e
contou com a presença
de vários responsáveis
da OPAD do Sector Autó-
nomo de Bissau.

de Cubucaré, sentámo-
-nos e ouvímo-lo atenta-
mente, enquanto os jo-
vens do <Rítmo Bedsndal
tocavam e cantavam no

largo da sede do Comité,

fazendo o seu fím de se-

mana.

-. zá-la>'t a{FÌowilliam 
Djaló, desconhece que essa po-

putação que referiu, que ionstruiu a bomba ou

åUr¡,i u vala, não passa de gente contratada

(Gontinua nas . Centrals)

As aulas estão ù porta. e, com elas, as obriga-

cões escola¡es. Vai chegar úm per'odo em que lem-

brarás com saudades a época escolar, embora, no

,no*tnto, seja encarada com6 um pesado fardo, do

qual, cadä urrr ciu€r ver-se livre o mais rapidamente
possível'- 

Hoje, <o Responde o Povo -constatou, corR

p¡'azer os petizes que estão ansiosos pelo começo

äo nouo ano escolar?. Mas também deparou corn

uma peqúena que não frequenta a escpla?

loe o o

GOSTAVA DE IR

À ESCOLA

Para a Pequena Se'
gunda Cá, de 14 anos, a
escola é su'cstituída Pelo
trabalho cJoméstico, onde
a mãe recebe Proventog
cius aludam nos gastos
da sua Casa.

D!zia: <Gostaria muito
de ir à escola, Porque di-
zem que lá se aPrende
muita colsa. Não sei o

qlre é,o Ano'lntêrnacional
da Criança. A minha mãe
é lavadei¡a e gosta muito
de mirn. Mas eu não
posso ir à escola>,

PROFESSOR NUNCA
FALOU NO AIC

Paulino Cá, de 12
enos, tev.e a infelicidade
de chumbar. Bissau, foi
o local das suas férias,
essim como acontece to'
dos os- anos. (Estou na

Rosa Baldé, de 1 I anos

- 
(e ganhei umas rérias

em Ziguinchor. Este
ano, pefìso passar para
a 5,E classe e vou estu-
dar muito. Gosto mais
de Bissau, não sei Por-
quê, mas gosto mais.rr

També¡n a Maria Rosa
pensa exercer a p;ofis-
sãe ds enferrneira, q¡Jen-

do fôr gran,de, porque
gosta muito dessa profis-
são.

CHUMBEI, MAS ESTU.
DEI MUITO

Sumaila D jana, 13
anos, qi.rarta sl6s5s¡ 

-<rChumbei o ano passado,
porque não fui eicolhido
parAoexameD-lntimi-
dou'se um pouco, ao ou-
vir que .talvez não tenha
éstudado. Mas, de segui'

da, reþlicou categórica-
mente que estudou mui-
to.

<rOuando cheguei a

cesa com a notÍc¡a de
que clrumbei. o meu Pai
ralhou bastante comigo.
Disse'me que não gosto
da escola. Este ano pen'
so passer e vou estudar
muito. Quero ser médico
e se alguénn que;' ofe-
recer-me alguma coisa,
gostaria que fosse mate-
rial escolar. Já não te-
nho o do ano passado.

AIC DEVIA SER .TODOS
OS ANOS

Marla lsabel Carva-
lho, de 14 enos, passou
pala a 7.e classe (equi-
vaiente ao 1.e ano liceal).
Para ela, e Ano lnte¡na-
cional da Criança devia

ser todos os anos. Por-
que, segundo a lsabel,
existem muitos meninos
que não vão à escola.
Diria <muitos deles são
meus amigosl.

aFìquei contente quan-
do passei nos exalîes e
tenho certeza gue vou
passar este eno. Passei
as minhas férias cá em
Bissau. Faço recados da
minha mãe e t¡'abalhos
da cpsa. Tarnbém brinco
com os meus amígos.
O.uando a lsabel for uma
mulherzinha, gostar¡a
imenso de ser professora.
<PorqueT Para ens¡nar
todos os meninos desta
terra. Ouando passei,
não recebi prenda, mas
não {az mel.> Contudo,
a tsabql gostaria de pos:
suir uma bicicleta.

Grroto¡ talan do noyo ano o¡tcoler
tercelra classe. Estudo

em Biombo. Este ano

vou estudar muito Para
puder passar Pera a quar-

ta ClasSe> - 
e COm eS-

ta resPosta, desenha-se
na cera do Pequeno Pau-

lino um sorriso gaiato'
<Gcstaria muito de ser

enfe;rneiro, quando for
grande, para poder curar
todas as Pessoas' Até
agora, nunea ouvi falar
no Ano lnternacional da
Criança. O meu P:'ofes-
sor Augusto; nunca nos
faiou nele. em Biombo'
Agora, vou comprar Peixe
para levar a case.D

. GANHEI FÉRIAS EM
ZIGUINCHOR

rPassei para a quarta
clesseD - 

disse Maria

Pigfria 2 *llfi PlÀlîCHAr. Ouinta:felra, 11 de Outubro de J979



Cabo Verde

Pedro Pires aualia
de estruturas Gent

O conhecimento <in
loccol dos problenras e
das dificuldades com que
se debatem os diversos
departamentos estatais,
tem sido uma das grandes
preocupações do Primei-
ro-Ministro çaboverdiano,
cêmarada Pedro Pires,
que, para o efeito, se tem
deslocado regularmente
em visitas de- trabalho
aos mais diversos servi-
ços da administração;

A 'DirecçãoGeral das
Alfândegas, foi o Primeiro
local que recebeu a visita
do Chefe do Executivo
caboverdiano que, na

companhia do secretário
de Estado das Finanças e

do resPectivo director'
-geral, Percorreu as ¡nsta-

laçöes daqueles servlços'

As condiçoes de arma-

zeñamento das mercado-

i¡"r no rec¡nto da Junta

Autónoma dos Portos' me-

receu part¡cular interesse
pãt õtit" d'o visitante' Re-

ããio'"-"" que a construção
ãá ãt.rens foi, desde

f!7[, erevada a Priorida-
åã nac¡onal, verificando-
-se um esforço da EmPa

e das suas delegações co-

rno ã"" estruturas da ad-

ministrãção local þara
efectivar, a curto Prazo' as

cond'içöes materiais de

constiiuição de <stocks>

alimentares.
A sede da EmPa foi vi-

sitada Pelo comandante
Pedro Pires na comPanhia
do secretário do Comér-

cio, Turismo e Artesanato

funcionamento
ra¡s do Estado

m 906 bol¡slro¡
ro Oxtorlor

e d,o director daquela em-
presa. Depois de umâ bre-
ve troca de impressöes
com os responsáveis da
empresa e da visita a al-
guns sectores administra-
tivos, o chefe do Governo
percorreu os armazéns e
a secção de embalagens
da Empa; inteirando'se do
andamento dos trabalhos
e das dificuldades com
que a empresa se debate
nesses sectores.

As oficinas das Obras
Públ icas, cujas instalações
visitou ern companhia do
Ministro das Obras Púb¡¡-
cas e de diversos respon-
sáveis daquele Ministério,
foram e etapa seguinte do
péríplo do Primeiro-Mi-
nistro.

Ainda na manhã do

mesmo dia, Pedro Pires
deslocou-se ao Posto Sa-
n¡tár¡o da Adhada de San-
to António cujas obras já
se encontram concluídas,
esperando-se, apenas, o
seu apetrechamento para
que a população daquela
zona possa utilizar os seus
serviços.

No período da tarde,
coube a vez ao Hospital
Central da Praia, cujas
instalações estão a ser re-
modeladas pouco a pou-
co. Depoís de visitar vá
rios pavilhões daquele es-
tabelecimento hospitalar,
esteve haqueles comPle-
tamente remodeladas, no-
meadamente, na Pedlatria,
que tinha sido destruída
por um incêndio há quatro
anos. Com a entrada ern
funcionamento desse pa-

vilhãq o Hospital da
Praia passará a dispôr de
um moderno serviço para
o tratamento de crianças.

Antes de visitar o por-
to da Praia, o camarada
Pedro Pires esteve nas
obras já bastante avança-
das do edif ício escolar
que está a ser construldo
na Fazenda.

No porto, acompanha-
do dos responsáveis dos
ministérios das Obras Pú-
blicas e dos Transportes
e Comunicaçöes, Pedro
Pires percorreu os novos
armazéne da Junta Autó-
noma e inteirou-se dos
trabalhos que visam a
salvação do cais acostá-
vel que sofreu graves da-
nos alguns tempos atrás.

A Repriblica irmã de Cabo Verde, conta presont€m€ntr

com 906 sstudantes bolseiros a frequentarem, no estrangeiri
vários cursos médios e superiores, 152 dos quais partirai

no infcio do presente ano lect¡vo, Estag informações fora,
prestadas ao nosso colega (VOZ Dl POVOI, pela Comlsst
Nacional de Bolsas de Estudo daquele pafs.

.A' Comissão Nacional de Bolsas de Estudo, organlsn

governamental criado em Maio passado para o efeito, não teì
tempo ainda, segundo o cVOZ Dl POVOI, para elaborar o fr

turo Estatuto do Estudante Bolseiro (regalias e obrigações)
para definir uma estratégia de amparo ao estud€nte, no ac'
da selecção do curso para qu€ se vai candidatar, na perspecth
de que, o que mais lnteressa ao futuro do pafs, é que ele v
nha a ser um bom técn¡co, a nfvel médio ou superior.

Mas essa Comissão, atribuiu já este ano as bolsas I

€studo, numa acção concertada a nível ¿eìã¿o o aparell
do Estado e dos serviços priblicos.

Assim, para o Brasil, seguiram eite ano 17 bolseiros pa

cursos médlos e 1ô para superiores. Portugal tem mais Í
þolseiros (num tecto de 250 bolsas anuais. que será compl
tado com outras bolsas para estágios de aperfeiçoamento pr
fissional e de formação intensiva).

A RFA tem ma¡s um bolseià em Agronomia, o Senegr
mais onze 6 para a RDA mais quatro. Um foi para a Polón
(Marinha Mercante), tnais três para a Jugoslávia, cinco pa
a B6lgica, 28 para a URSS e 2ô para os Estados Unidog r

América.

O semanário caboverdeano lnforma alnda guo t6cn¡c
do SENAI (Serviço Nacional de lnd¡¡stria, brasilejro) lrão b¡
vemento a Cabo Verde a flm de auxiliar na selecção de cä
didatos a boisas de formação profissional especializada.

A nfvsl superior, está também a despertar grande lnt
ressê a possibilidade de.freguência do lnstituto Univereitár
de Tecnologia de Dakar, que confere cursos intensivos de fr
mação teórica, seguida de trabalho prático e regresso p€

uma graduação superior.

Os frutos de atribulção de bolsas de estudo para fr
mação no exterior, começam, €ntretanto, a fazer-ss notar .r

rectamente, segundo o cVOZ Dl POVOI. C¡nco estudant$ I
cursos superlores (dois em Pslcologia, dois em lnglês e r

em Francês) terminam ests ano a sua formação em pranr

O¡to agentos t6cnicos (parte¡ras, ¡ndústr¡a textil e s(

tor agrfcola e pecuário) eståo a terminar a sua formação n
dia na Argélia. Por outro lado, quatro especialistas em Clvlli;
ção e Lfngua Francesa tsrm¡nam também os seus cursos médi
em Dakar e dois técn¡cos m6dios de V€ter¡nár¡a, um de Er

nomia e um de Educação Ffslca, virão alnda este ano de Cgl
Sabe-se igualmente, que outros tantos concluírão se

sstudos univorsitár¡os no próximo ano em Portugal (onz
na Argélia, em França e em Cuba.

Reccn¡oamorto-Piloto coneça a 22
Uma reunião da Comissão Nacional de Recenséamento, ult¡mou os preparat¡vos para o lnf-

cio no próximo dia 22, do recenseam€nto-p¡loto da população e habitação.
Com a efectivação em 1980 do Recenseamento gerat da população e habitação, o Governo

dotar-se-á de um instrumento chave para a elaboração do I Plano N4cional de Desenvolvimento
com que se iniciará um saneamento programadodas estruturas sociais e de produção herdadas da
dominação colonial.

A cada família apresentar-se-á um agente (geralmente o .professor primário da sua zonal
que colherá dados sobre as suas caracterlst¡cas (n¡lmero, idade, sexo, profissão, etc.), cond¡ções
de alojamento e económicas, permitindo ao Governo tsr uma ideia de coniunto e por zonas de
quantos somos, de que vivemos e como vivemos. Esses dados, estritamente confidenciais e não
podendo ser usados para qualquer outro fim, sob pena do cidadão poder recorrer aos poderes iu-
diciais para defender a sua intimidade, permiti rão estabelecer programas do alojamento, de for-
mação profissional segundo ãs prioridades da economia nacional, determinar as tendênc¡as m¡-
gratórias da população, o número de crianças em idade escolar, etc.

D¡ferentemente da Guiné-Bissau, que já conhece os primeiros resultados do recenseamento
da sua população, efectuado durante o corrente ano e analisado em Portugal por instituições es-
pecializadas, Cabo Verde pretende efectuar no seu têrritór¡o, o trabalho dos dados colhldos,
tendo para tal organizado a Direcção de Recen seamento e lnquéritos, em vias .ds se dotar de
quadros especializados em informática, processa mento e análise de dados, Para tal, um certo nú'
mero dê bolsas para cursos pós-graduação e estágios foram postos à disposição do Mlnistório
da Educação e Cultura.

Cabo Verde disporá assim, depois do recenseamento, de pessoal quelificado nesse domfnlo
de ponta e de um mini-computador a ser brevemente adqulrldo. .

Gombrtor rr tondcncias pffio ot cxtrrmlrmo¡
Explicando certos comportamentos de al-

guns afrícanos gue considerou <desvios para a

direita e desvios para a esquerda>> na economia,
o camarada Amílcar Cabral, garantiu aos parti-
cÍpantes no Seminário de Quadros gue t(isso
não quer dizer que o meio é o melhor> e desen'
volveu o seu pensamento sobre esta questão, a
partir da necessìdade de combater as tendên-
cias para os extrem'ismos.

Trata-se de um texto sobre a luta no plano
económico e o seu essencial, consta das linhas
que reproduzimos:

toda a gente quer deF
xar a agricultura, a

lnglaterra desenvol-
veu-se, mas pouca
gente faz a agricultu-
ra.AFrança,àmedi-
da que avança, dimí-
nui os agricultores e
aumentam os indus-
triais. Vemos qua os
países avançam é
com a indústria pe-
sada, portanto, nós,
na nossa. terra, na
Guiné e Cabo Verde,-
depois da indepen-
dência, só a. indústria
pesada, paramos com
a agricultura. Mas
devemos estar vigílan-
tes também, para ev¡-
tar os erros que são

o contrário desses.
Há os que pensam:
agora devemos deixar
a nossa terra como
está, porque assim é
que é bom. Nós somos
africanos, devemos
ter os'nossos régulos,
gente que lhes cul-

tiva a terra, que ven-

de no comércio, etc.,
porque assim é que

somos bons africanos,
com as nossas trad¡-

ções, os nossos cos-

tumes, os balantas
lavram arroz, os fulas
lavram mancarra; os
felupes lavram arÍoz'
os manjacos lavram
manca.rra e arroz e
outras coisas,- os bi-
jagós colhem cocono'
te, o cabovérdiano
produz milho Para
morrer de fome quan'
¿le não houver milho.
Não. lsso não. lsso é

extremismo ao con-
trário. Se quisermos,
na linguagem de hoie
em dia, rj que eu disse
primeiro chama-se
desvio para a esquer-
da e o que eu disse
agora, é desvio Para a
direita. lsso não quer
di2er que o meio é
o melhor.

< E temos que com-
bater na nossa luta no
plano económico,
como noutros planos,
as tendências para os
extremismos, como
por exemplo, cama-
radas que dizem: -vamos pôr a nossa
gente um trabalho
forçado. lsso não, ca-
maradas. Obrigar o
povoàforçaalazer
cultura de qualquer
coisa, não. Pode ser
que dê, mas não que-
remos isso, não que-
remos extremismo.
lsso é falta de comr

preensão do Presente
e do futuro da nossa
luta. E, mesmo nò
enquadramento do
nosso futuro na Ptani-
ficação da nossa vida
de amanhã, temos
que ev¡tar todo o ex-
tremismo, todo o exa-
gero, sobretudo, com
a mania de demasia-
do progressistas. Por
exemplo, pode haver
camaradas que Po-
nham o problema
desde já da seguinte
mane¡ra.: na nossa
terra, a agricultura é

urna coisa atrasada,

Oulnto-felra, 11 do Outubro de 1979 ¡t{ô PINTGHAT Pleh! :



å saúde não pode marchar
sçm quadros Gompetentes
e adaptadûs às nossas realidades

Reportagem

O Comissariado de Estado da Saúde e Assuntos
Sociais elaboroq, recentemente, um programa de ac-
ção para os próximos dez anos que prevê vários pro-
jectos. tendentes a garantir, no mais curto espaço de
tempo possível, a elevação do nível de saúde e uma
rñelhor qualidade de vida às populações da Guiné-
-Bissau.. Segundo se salienta no documento <Política
de Quadros>, aprovado no anó passado, pela lV As-
sembleia Nacional de Saúde e Assuntos Sociais, <o
lugar que a questão de quadros ocupa nesse progra-
ma é tão importante corno o do estabelecimento de
infra-estruturas novas e integradas, para uma rede
adequada de assistência médica, de prevenção da
doença e de promoção da saúde. É fácil compreen-
der-se ess* importância se pensarmos que, nada po-
derá marchar sem quadros competentes e adaptados
às nossas realidadesl.

A formação de quadros
da .saúde, é ainda inca-
paz de responder aos
objectivos fixados pelo
Comissariado de Estado
da $aúde e Assuntos
Sociais, nirmeadamente,
no que fz respeito à ga-
rantia de urña atenção

de saú{g integrat às po-
pulações da nossa terra.

Ësses programas clás-
sicos de formação de
quadros, quer a nível uni-
versitário, quer a nível
médio, reiegam para se-
gunde plano as preocupa-
çóes da' carácter preven-
livo e, menos ainda,
àquelas ligadas com a
necessidade, actualmente
percebida, de uma edu-
cação das populações no
sentido da promoção da
saúde.

lsso deve-se, acres-
centa o documento, (ao
facto de na maioria das
escolas, os programas da-
rem uma ir¡portância
Quass exclt¡siva à iden-

tif icação e tratamento
das doenças, além de, se
dar em geral, muito mais
ênfase ao estágio nos
hospitais>. Ninguém
ignora que, quase todas

as escolas de formação
de quadros nacionais da

saúd6 estão vinculados
aos hospitais, quando
não estão dentro dos
seus próprios recintos.

ESCOLAS
DE FORMAçÃO

O camarada Manuel
Boal, informou-nos que,
estão a estudara possi'
bilidade de financiamen' .

to para a construção de
uma ãscola de formação

ds enfermeiros e outros
técn¡cos da sarlde, que

deverá ficar situada Da

região de Bissau. En-

quanto essa escola não

estiver pronta, no Hospl-
tal simão Mendes vão
tormar-ser só enfermeiros.

lnicialmente, as obr-as
da escola t¡nham finan-
ciamento do Governo ho-
landês mas, essa ajuda,
foi engrossar o orçamento
da reestruturação e reno-
vação do Hospital Simão
Mendes. Esta nova esco-
lü, vai perm¡t¡r uma
transformação radical do
actual programa porque,
<só assim poderemos or-
ganizar os nossos servi-
ços de saúde, no sentido
de atender o homem, .não
só para o tratar quando
está doente mas tam.
bém, e sobretudo, de ir
ao encontro dele, antes
de adoecer, ou mesmo,
para o educar, no sentido
do fazer tudo o que é

te¡n estado a funcionar,
lJuranto os anos anter¡o-
¡es, as haÞrlrtaçöes.mÊ
ntrnas erarn do 2.e auo
uo ctc¡o mas, na medida€rn que, este ano, yai
'rraÞalrar de maneira um
pouco diterente, as habi-
tÍtações serão de b.e ano
dos liceus ou equivalen-
te. O novo curso deverá
iniciar em Outubro próxi-
mo e com a duração de
três anos. Os orientado-
res são três monitores na-
cionais, antigos enfermei-
ros formados em Dakar
e, daqui a dois anos, es-
tarão formados maís três.

¡\ ¡-tUva 9SliU¡it SËÍA
¡q¡llU9lIl €ln fCglft¡C Og
.¡¡LcruALU, pafa Se feAllzAl
ö rdeta oè permtur a cada
regrao do pats envtar o
scu p¡ opno conttngenre de
canoloaros, desttnädos a
reg¡essar a ongern, uma
vez tormados. lsso vai
contribuir seguramente,
segundo o clocumento
(para pör cobro, à repeti-
çao dos dramas que se
rnanilesram por altura das
transferências do pessoat
da.saúde, e va¡ responder,
ainda melnor ao nosso
clese¡o de descentralizar
cada vez mais as act¡v¡-
dades e as résponsabili-
dades dentrs dos serviços
ds saúde, dando uma au-
tonomia cnda vez maior,
na matér¡a, às regióesl.

FORMAçAO ,DE AGEN-
TES DE BASE

A formação de agentes
de base, aqueles que, no
mato, ficarão encarrega-
dos de prestar atenção
pela saúde dos campone-
ses e de outros membros
da comunidade rural, tem
sido também uma preo-
cupação do CESAS. Com
efeito, os agentes de Saú-
de de Base, as matronas
e os agentos sociaîs de
desenvolvirnento comuni-
tário, todos eles recruta-
dos entre os habitantes
das tabancas, constituem
no projecto de asaúde

para todos no anc
os elementos de '
da. A sua formaçi
em princípio, feit¿
co>, durante a es'
equipa de saúd
desenvolvimento
tário, nas tabanc,

Na aplicaçãe <

Jccto de saúde <

nas zonas rurais,
no ptano nacional
üe, optou-se 'pela

ìormar os agen.
uase nas profrnas
(äs, a¡oela por
(Ässrttt, o5 quaorof
(¡er.ro a cafiìpreen(
!lrei g tËùpgr!ä.f al
¡¿lçUçS uad ral)Aftcé
Lo¡ ¡ tpollèses ASSIf
pero 0 nrAcIO COm
sas equtpas, mut,
cr¡stnarnerrlos que
oeflam se lossem
traoos em regtme c
ra¡1. O processo I

cio, tem dado val
através das primeir
aldeias em expe
dasde o ínicio de

PLANIFICAçÃO D/
CESSIDADES EM
DROS

As necessidad,
quadros de saúde
com o tempo, não r

que a população ar
num rltmo de cel
dois por cento cad
fnas também porque
dida que progredin
nosso povo vai se
vez mais exigents
mero e na qualidar
serviços necessár
realização das suar
rações legítimas
bem-estar cada vez
proporcional às di
etapas do desenvol,
to.

A sítuação actual
a máxima prioridai
centros de saúde (ur
einco mil habita
onde serão colo
quatro enfermeiros,

do actual cont¡ngen,te de
sr¡corristas. formados du-
rante a luta de libertação
¡¡acional, donde se reoru.
tam os úuicos candidatos
a esse curso. Os enfer-
meiros auxiliares que sai-
rem da escola de Bqla-
ma, serão c,olocados to-
dos, em princípio, nos
lrospitais dos diversos
escalões.

Desde ' Outubro de
1974 que o CESAS abriu
uma escola de enfermei-
ros auxiliares em Bola-
ffiâ, destinada a aperfei-
çoar aquelas socorristas
do tempo da luta arma-
da, com a quarta classe,
capazes de poder bene-
ficiar de uma formação
prof issional melhorada,
com o fim de os integrar
no quadro dos serviços
-de saúde. No entanto, a

A s¡tuagåo actuat exlge a máxima priorldade aos c

a prevenção da t
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A medida que progredimos o nosso poúo torna-se cada vez mals ox¡gento no númsro e na
qualidade dos serviços de saúde

possível para nunca ficar
doentel.

Entretanto., apesar de
haver carência, tanto em
quadros médios como su-
periores, o Comissariado
de Estado da Saúde tem
a sua atenção virada à
formação de quadros
médios _no país, que são
enfermeiros € parte¡ras
(de curso geral e aux¡-
liar), agentes de diagnós-
tico (técnicos de labora-
tór¡o de análises e de
Raio X) e técnlcos de
farmácia, agentes sociais
e técnicos de sanea-
mento do meio.

A formação de enfer-
meiros auxilíares está
condenada, a breve pra-
zo, com o esgotamento

escola internato de Nhala,
situada na região de Quí-
nara, é destinada a minis-
trar, em regime inténsivo,
os ensinamentos corres-
pondentes ao nível da
4.e classe, aos socorristas
que se apresentarern com
a segunda classe feita. O
regime é de internato e a
formação é de nove, 1O
ou 11 meses,

Sob a orientação de
um director administra-
tivo, dos cooperantes pe-
dagogos e dos monitores
primários, Nhala recebe
cêrca de 75 socorristas
por ano.

A Escola de Enferma-
gem de Bissau, situado
no recinto do Hospital
Simão Mendes, também

Páglna lf do Outubro do 1979



I

l
I

1

Bedondo ' Er Gan¡olras ¡ão n'lts¡ mas a dItormln¡çño pomh

¡ilde onde se pode fazer

BÈDAIUDA _ apesar
oe roqos ûs seus proote-
¡r¡as e cansetras, qo nlau
es(aeo oas esrradas e
consequente talta de
rratilsportes, qa ¡Jreocupa_
çco Oa pupulAçao em eva_
uuaf o proouro oa sta co-
tnetla para tr¡ssau e toclos
os outros corno os da Saú-
oe, cornerclo, hducaçoo
e(c, os seus lins de se_
il¡dna sao Dastante otver_
ttdos

E uma terra corn rnut_
tos Jovens, pols, lá fun-
clona um sernt_ilnternato
corn granoes dtmensoes.
For¡nararn uma orquestra,
o (Hrtmo Bedanda>, para
se d¡vert¡rem quando na-
da têm que fazer. Com os
seus instrumenrtos impro_
visados, eles tocam pela
noite fora, no largo que
fica em frente à sede do
Comité de Sector. Como
o largo é muito escuro, fa_
zem chama com Íoihas
secas e, a festa. desen_
rola-se à volta da foguei-
ra.

Para esses jovens e ve-
lhos que se vão aproxi_
mancJo, quando ouvem os
primeiros sons do batu_
que, já nem se lembram
gue nessa zorÌa houve
uma guerra dura e difícil,
que pôs muitas vezes em
perigo as suas próprias
vidas. Têm os olhos e as
expressöes voltadas para
o futuro, de um país que
progride a pouco e pouco.

Mas, no rneio da ani_
mação, o camarada She_
rifo Fal, delegado da Edu_
cação da região de Tom_
bali, insiste ern contar_nos
episódios da luta. A certa
altura, com ar de grande
h¡stor¡ador diz: <<houve
urna altura que entraram,
mesmo aqui na povoação,
três tanques blindados e
bombardearam tudo até à
parte baixa de Bedanda.
Os tugas fugiram e foram

esconder-se nos <<tarafes))
com medo, senão iam to-
dos. Mas isso, foi só para
lhes mostrar que o pait¡Uo
já t¡nha muita forçe nessa
a ltura >.

Ele continuou a contar
outras histórias, umas
tristes, outras que nos fa-
ziam rir a valer. Mas es-
s.as, são do tempo em que
libertar o nosso país e
correr corn os colonialis_
tas 'portugueses eram os
objectivos principa.is de
todo o nosso povo. Ago_
ra, novas tarefas nos es_
pera,m. O país exige cada
vez mais dos seus filhos.Por isso, interessamo-
-nos pelo que se passa
agora naguela zona Uo sul
do nosso país: como é
que o povo está mobili_
zado para a reconstrução
nacional, os problemas e
as dificuldades com que
deparam.

n]oda a gente sabe que
r':ro Sul, a vida é muito áu_
ra mas, à custa dos nos_
sos próprios sacrifícios,
vamos vencendo em cada
etapa) 

- começou por
nos afirmar o camarada
Pedro Vaz, presidente do
Comité de Estado do sec-
tor de Gubucaré.

.PaJa a população, oprrnclpal problema é alalta de transportes. Só
extstem dois carros, um
em Bedanda e outro em
Caboxanque. Está previs_
ta .a chegada de alguns
autocarros da Silô O¡ata.
Toda a gente tem que an_
oar a pé, principatmente
as mulheres, porque elase que geral,mente tran.s_
portam os balaios de ar_
roz-para os postos comer_
ciais. Para os sítios mais
ronge, os produtos agríco_
fas são transportados de
canoa, como para Cabo_
xanque e Cadique.

O camarada pedro Vaz
diz no entanto:

sNão é possfvel terrnos
meios de transportes ter-
restres, se não temos es_
tradas em condições. po-
mos aqui uma viatura e,
em dois dias, está com_
pletamente arrebentada.
Em todo o sector, a única
estrada alcatroada é a de
Cadique a Jemberem. De
resto, todas estão em pés_
simas condições, princi_
palmente, no tempo das
chuvas. Além disio, háoutras ainda minadas,
apesar de se encontrar,
aqui no sector, uma equi_
pa de sapadores. Há r¡,m
projecto do Banco Mun-
dial para alcatroar e abrir
novas estradas no Sul.
Mas, até agora, não vimos
nadar.

Segundo nos införma.
ram, as estradas estão
ainda transitáveis porque
a população tem feito
grandes jornadas de tra-
balho voluntár¡o para ta-
par as valetas. Às vezes,
passam dois a três dias
sem chegar a suas casas.
Ficam no mato a fazer es-
se trabalho. Pqra nós, co-
mo precisou o camarada
presidente do .Comité, é
uma forma de mobilizar.
a populaçã'o para os cha-
mamentos do Partido. Já
pediram mesnio, um ca-
mião a'gasófêo, þara liin-
parem'as estradas e pode:
rem consegiuir melos dE .

transportêsD.

Depois, abordámos a
questão do abastecimen-
to aos Armazéns do Povo
e à Socominr. Os camara-
das responsáveis disse-
ram-nos que ao que pa-
recs se esquecem deles no
que respeita a mercado--
rias. <As lojas que temos
aqui, prat¡camente só
vendem arroz. Há poucos
Armazéns do Povo n€sta
zona. 'Para comprar arroz
à populaçåo, há um carro

em Bedanda, que leva_
uma balança para os sí-tios mais distantes. e,
quando a população pre-
cisa de produtos de 

-pri-

meira necessidade. iem
que ir a pê, fazør quilóme_
tros e quilómetros, pa:a
cornprâr nos centros onde
há Armazéns do povo ou
Socominl, 

- informou o
camarada pedro Vaz.

Quando nos deslocá_
rnos a Bedanda, aindanão t¡nha começado a
chover com regularidade
e, toda a gente estava
com medo de que pudes-

, se.haver um rnau ano agrí_
cola. <Mas, roo âtìo pâs:
sado, houve urna grande
produção de arroz õue os
Armazéns po povo ea So_
corn¡n não tiveram sítio
para armazena¡. Até este
rnomento, a população es-
tá a_vender aroz ãa pro_
dução de 7g. Mas, espe_
rarnos que a chuva não
permlta o gue aconteceu
qm 1977. Nessa altura, aprodução foi muito fraca
e, houve dificuldades na
z.on1 S-ul porque, só aqui
de Bedanda, tivemos qüe
enviar para as outras re-
giões cerca de 4OO tonela-
das de arroz para sêrr€tì_
teira, respondendo assim
ao apelo lançado pelo Co_
missariado de. Estado do
Desenvolvimento Rural,
no Î.e .de Maio¡r.

No que respéita às
questões de Saúde; a po-
pulagão está mu¡to espe-
rançada porque, há um
projecto de construção de
novos postos sanitários
em várias tabancas. Já
foram reparados os de Be-
dan,da, Caboxanque e Ca-
fine. Nas outras zonas, os
doentes são evacuados de
canoa até ao hospital
mais próximo, gue é o de
Catió. Nos locais onde há
postos sanitários, os en-
fermeiros saem uma vez

por semana, para.v
as populaÇões, fazer,
tivos, distribuir anti_,
dicos e explicar cor
gue se pode evitar m
doenças. Com as mr
res que estão na altur' parto é que é mais rplicado. Muitas mor
porque r.ão há meio:
transportes rápidos
1s -lgvar ao Hospital
Catió.

Quando interrogámr
camarada pedro Vaz
bre problemas lígadc
tducação, aí-ele p_ôs
mãosàcabeçaedir
-no9;

(E a parte ,mais di.
do nosso trabalho. Cc
sabern, a etnia que pr€
mlne nesta zona é bar
ta. Eles só mandarn os
pezes à escola. Às .ra
ngas não deixam". porr
acham que elas deúem
car em casa para apr
oer os ¡rabalhos domé
cos-. Dizem até, guq
mulheres não devem
tu-dar. Numa escola, r
triculam-se cerca de I
cnanças e, na época c
exarnes, só se vê metar
Temos reunido muitas r

zes.corn os pais para lt
expttcar a necessidá
das crianças frequen,
rem escolas. Ouando r
tarnos presentes, eles r

zem gue estão a verfacto o problerna rnr
quando sal¡nos de lá, vr
tam a impedir os filh
de irem. à escota¡1.

Há ao todo 25 escoli
no sector de Cubucal
quase todas construíd¡
pela populaç6o local. E
é que corta.a palha, f¡
os adobes e constró¡ e
colas. Nas zonas ocupi
das pelos colonialist¡
portuguoses têm oscolt
e, dois semi-internatc
em Eedanda e Cadique.

'f

; agentes sociais polivalen-
tes e um microscopista,
reservando para os hospi_
ta¡s, os enfermeiros-aux¡_
Irares, pelo menos, nos
ternpos,mais próximos.- Esta escolha, é baseada
nos seguintes cálculos: os223 socorr,istas actuais
tornar-se-ão, dentro de
sete anos, enfermeiros au_
xiliares e, uma vez esgota_
do o contingente de socor_
ristas, passará a funcionar
somente a Escola Técnica
de Quadros de Saúde; pa_
ra candidatos com o mí-
nimo de nove anos de ins_
trução de ,base,

Segundo cálcutos teó-
ncos, em 1999, o Comis-
sariado de Saúde neces-
sitará de 118 centros de
saúde, 752 enfermeiros
para os referidos centros,
76. para hospitais, 376
enlermetros auxiliares,
72 parteiras e BO técni-
cos de saúde. No que res-
peita a médicos, até ao
ano 2000, as previsões
são de 121 a 151, neces-
sários para um médico
por 10 mil habitantes e
7 5OO, respectivamente.

(Gootlm a *,4

Dos leitores

(Cont. da pá9. 2)

pelo Comité de partido local, pagando_lhe como dinheiro do povo, dando-lhe dã comer e ta_
baco, às vezes, dura,nte a escavação da vala
para canalizaÇão. E, só após esse árduo traba-
lho, é que o Djaló se referiu na sua carta, dado
esse percurso ter muítas pedras. portanto, re_queria pessoas especializadas, não podendo
contar totalmente com a JAAC etc. para tal. só
Viemos a contar com a JAAC e elementos do
povo para tapar a vala, não com a população
porque, esta é a parte que não engaja na vida
da reconstrução total, interessando-sê mais no
bem estar pessoal, fazendo crít¡cas descabidas,
desinteressando-se das reuniões do partido,
mandando bocas, etc. Duv¡damos se o Djaló
não seja um deles_.

O Djaló desconhece que, não pode ser um
qualquer a fazer o trabalho de escavação no
sftio onde foi feïta a bomba. Nós, não vamos
culpar Djaló, mas duvidamos que ele seja um
elemento part¡c¡pante na vida árdua do bairro.

Nós, não vamos defender esse camarada,
que ele dá por proprietário da bomba, mas uma
coisa queremos deixar aqui bem ciaro. Esse
camarada, como militante do partido no bairro,foi incansável trabalhador e orientador de todo
o trabalho da bomba e, foi indicado peto Comité
do Partido local de o tazer, dado que ele é ca-
nalizador. É dolorosa e descabida a crítica nojornal. Sem primeiro ser na seds, a fim de saber
se ele tem alguma culpa ou rejeitou tal. Nesse
sentido, sim, teria cabimento.

Vamos citar uma parte tr¡ste dessa bomba.
de água.

No iníÕio da sua abertura, se não fosse a
mão firme do Comité, talvez se transforrnaria
em bomba explosiva. porque, depois das 20 ho-
ras em diante, é que muitas pessoas, com uma
caneca na mão e totalmente nuas, tomavam o
seu banhito antes de irem para a cama. Há uns
tempos atraz, o Responsável da Organização de
Massas do bairro, foi insuttado, e ò tibunal foí
solicitado para iulgar esse problema. tsto por-

que, esse camarada do Comité quiz que a bom_ba fosse utilÍzada ordeiramente.
Admiramos bastante que o William nãot¡vesse referido esse ponto (banhito) na sua

carta. Talvez escreveu.este úttimo e não foi pu-
blicado ainda. Ouanto ao fecho da bomba,. mal=
dosàmen,te, pelo camarada que àÈ lnrìiulou ae
dono-da bomba, não passa do seguinte:

Na altura, houve cortes duiante atguns
dias, devido a uma avaria no tubo que liõa à
bomba e- após isso, houve cortes freqúentes em
Bissau. Por coincidência, a filha do aludido do.
no da bomba, teve brigas com uma colega ao ir
tirar_água, onde ela rnandou bocas, dizendo quç
se não fosse o pai e alguns, à þ6¡¡þ¿ não seiia
uma. realidade e que iam tirar a água a aNhala>
eomo dantes. Mas isso julgarnos que é natural
entre crianças, dos seus lO a 12 anos. É tudo o
que detectárnos e querfamos publicar sobre o
malfadado problema.

Pe'lO Comité do Partido do Bairo Sintra-Nema
O Presidente, F¡ancisco Tava¡es.

PhITCHAT
Oulnta.fetra, lt de Outubro do l9l9_páCtn¡ A
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Selecção africana de boxe
para taça do mundo

, Vinte e dols boxistas compoêm a selecção afrlcana
gue deverá tomar parte na þça do mundo dé boxe am¿-
dor, prevista para I 1 a 2O doborrente, €m Nov¿ yorquã.

A selecção do contínente africano foi formada na
base dos resultados verificados nos Jogos Africanos
de Alger e do sétlmo campeonato afrlcanõ de Benghazl
(Lfbia). Esta'selecção, vai ser treinada pelo técnlcõ se--
negg!ês, ldiissa Dione, presidente da Comissão Técnica
da Unlão do Boxe Amador Africano, coâd¡uv¿do pelo
nigeriano Hogan Kid Bassey, antigõ campeãó dõ munOo.

Els os componentes da selgcção afrlcana:

- 
Meio-mosca: Muchoki (euénia).

- 
[!l6sç¿. Mus¿nkab¿la Frenzizl (Zâmbla), Ou_

ganga (euéniaf.

- 
G¿lo: Mensha (Ghana), Sqdam Madem (Tu-

nfsia).

- 
Pena: Findoh (eu6nia), Azumah Nelson (Gha_

na).

- 
Leves: DAvldson (Nigéria), Aþoud (Algéria).

- Super-leves: Athoumàni (euãnia),'peier Van_
yoke (Ouénía).

- 
Wilters: El Mechri (Lfbia), patheng (Ouénia).

- 
Super-welters: Mour¿d Fergane (Àlg'ér¡a), e¡-

doulhami (Ou6nia).

- Médios: Stephen Moí (Ouénia), Kpakko (Gha_
nal.

- Meios-pes¿dos: Abouchekioua (Lfbia), tsahbou
Adamu (Nigéria).

- 
Pesados: Tchoula (Gabãol, Adama Mengah(chanal.

Tchad não organizr
Jogor da zonr - 5

DJAMENA 
- O Tchad não poderá orga_

llzt! 09 segundos jogos da Africá Centrat em
1980, devido aos problemas gue enfrãnìà, anun-
ciou-se oficialmente na segunda_feirà passada,
ern NrDjamena.

.Uma delegação tchadiana, que integravaos directores do Ministério Oa eãucaiao Na-cionat e da Ju.venrude e ¿os oeipãiìðs, che-'gou 
.na passada segunda-feir" 

" úu"nda (An-gola). onde se reatiza a segunda Cãnierênc¡a
dos Ministros da JuventudJ e dos Désportos
dos países da Africa Central, membros da Zona
Desportiva de Desenvolvimento Desporüvo nú_
mero cinco, do Conselho Superior dos Despor-
tos em Africa.
. Ela foi incumbida da missão de informar
os países interessados, da impossibilidade do
Tchad em cumprir a sua promessa. Os primei-
ros jogos desta zona t¡veram lugar em Libre-
ville (Gabão), no mês de Agosto, do ano pas_
sado.

q"trËfjrfåHitt ol r¡sosu,r o
ro¡Iles píoxrt¡tas qA informeU, qug O M¡nistro

pr$i$tfiBcâs¡flos¡lpovcfrlo da Gultura rea,tirmou, na
esQilfl0g¡ .êHf60em qqe ö quinta.teira, ao presiden-
Gorgggq gggre, totatn¡en: te da Federação espanho-
te,-¡6¡ãU¡l¡zaça-o da l'aça la ds Futebol que o mun-
do-ffu¡rd9 qe turehol.€m.-.d¡al-82 decorrerá en¡ .Es-
Espgnna =e. que o P,SOE panha.
(ParJtcto..$ocralista Ope-. pROtsLËMAS pOLtTtCOS
raruo ,tEspannorl dec¡oru: E ECOñðMìCöð--
estaFrO€LacOrOO pa.ra gue - ---'---:''
est'e.possa.reatlzaf'seRor- E¡n Gontra¡Jar¡'lua ot's-
maßhente. . tas tnrofrnaçoes, um Jor-

OS .mrniStrOS da Cul- rìal Cla dtretta, o (A!,UD,

tura; Oa:Construção, dos puDr¡cou num artlgo de
Trarisportes e Comunica.- luldo que a Espanna po-

çoeÈ'e da Economia, reu- derá renunciar à organi-
nirarn-se para discutir ^ 

zaçáo da Taça de Mundo
organizaçào do mundial,' de futebol de 1982 por
informou a mesma fonte. 'razöes eConómicaS.

Estas fontês acrescen- Segundo aquele quoti-
taram que, apesar dos diano, o Ministério da
probtémas qus surgir¿¡¡, Economia, não pode asse-
o .Governo continúa a gurar os - créditos æces'
pensar que Raimundo Sa- sários para a efectivação
porta é a pessoa indicada do mundial.
para. presidiñ o Gomité da O arranjo dos quatro
Organização. Da sua par- estádios onde se dispu-
te, o quotidiano <rEl Pafsr tará os jogos representa

mundial
nada, menos do qus 280
milhöes de francos, indi-
cÒu o. jornal espanhol.

A estas dif iculdades
económicas, aliam-se os
problemas políticos na
composição dos comités
locais do mundial, nas
quatro cidades que serão
anf itriãs da competição.
Estas divergências provo-
caram a demissão do
Presidente do Comité da
Organização, Saporta, em
28 de Setembro riltimo.
O Partido Socialista Ope-
rário Espanhol eue con-
trola a Câmara Munlcipal
destas cîdades, exige
gue metade dos membros
dos comités locals, seiam
designadös pela Reparti-
ção Munîcipal e que o
Presldente desta seia no-
meado delegado local do
Comité Nacïonal da Orga-
nização.

do Djorçon foi ooncreti-
zado por Ouetá.

OUTROS RESULTADOS
Nesta penúltima jorna-

da, verificaram-se os se-
guintes resultados: no
sábado à tarde, Pulgas
venceu Pamparida por
três bolas a zero e Dja-
gras derrotou por duas
bolas sem resposta a
equipa do Bô na Gosta.

Desportlsta$
rm Moçrmbique

As selecçöes de fute-
bol da Bulgária e da União
Soviética deverão ir jo-
gar a Moçambique, du-
rante o próximo mês de
Dezembro. Por outro la-
do,também já se aventou
a hipótese da equipa de
<Os Belenenses¡r, de Lis-
boa, ir a Moçambíque,
nomeadamente a f¡m de
defrontar o Desportivo
de Maputo.

Soultiticos
uencOm tornoio
do vol¡ibol

A equipa de voleibol
da Guiné-Bissau claudi-
cou frente à formação de
cooperantes da URSS, no
torneio quadrangular desta
modalidade levada a cabo
pela Associação de Ami-
zade Guiné-Bissau/RDA,
em comemoração do 30.s
aniversário da. RDA e o
segundo da Associação,
estando em disputa as
taças referentes às come-
morações.

O resultado de três a
um favorável à URSS, de-
pois de uma igualdade
nos dois primeiros csets)t
demonstra gus a. juventu-
de gue transparece na
equipa naciona l, claudicou
perante a experiência d'os
adversários. Assim, a
URSS venceu â taça 30.e
aniversário e a Guiné-Bis-
sau arrecadou a do se-
gundo aniversário.

ï olnelc¡ irter-escolale¡ de ténis
Tony Marques, Mário

Fonseca, Raul Vaz e Fer'
nandinho: .Ableu, foram.
os. vencedores dos tor-
neios inter-escolaies, res-
pect¡vamente das classes
-de sénior,' junior,. cadete
e infantil, levados a efei-
to pela Escola Central
Lawn Ténis, sob a orienta-
ção do professor Nuna,
no quadro da Semana Na-
cional da Juventude, or-

Anúncios
CERTIDÃO

Seralim Afonso de Gar'
valho, 1.e Ajudante, ¡nte-
rino, do Notário da Re-
gião de Bissau:

CERTIFICO ,para efei-
tos de publicação, quo
por escritura desta data,
lavrada neste , Cartório o
exarada de folhas dez
verso a catorze do Livro
número noventa e três do
Notas para Escriturag Di-
versas, foi celebrada uma
Escritura de Habilitação
de Herdeiros por óbito de
ELÍSIO AURÉLIO DE
CAMPOS, de'71 ahos de'
idade no estado de casa-
do com D. Victorina Al-
nieida, natural de Pindelo,

ganizada no mês passado,
pela JAAÇ.

O jogo da final do tor-
neio da classe de sénior,
realizou-se no sábado
passado e foi presencia
do por uma assistência
fora do vulgar, na qual se
destacavam as presenças
dos camaradas Carlos
Correia, Presidente do
Conselho Superiôr 'dos
Desportos e Manuel San-

tos (Manecas), Presiden-
te da Comissão Adminis-
trativa da Escola Central
Lawn Ténis.

Estiveram em confron-
to, os alunos Tony Mar-
ques e Tony Dayves, teni
do saído vencedor o prF
meiro pela marca de 6/0
6/3 e 6/0, conquistando
assim o troiéu que lhe
foi entregu-e. pelo cama-
rada Carlos Correia.

Oliveira de Azemeis, on-
de teve a sua última .re-
sidência que faleceu de
carcinoma do recto Þe-
la uma hora do dia de-
zanove de Fevereiro de
mil novecentos setenta e
oito e.q.seu cadáver loi
sepultado no Cemitério'
daquela' localidade.

Mais certifics que, na
operada Escritura foram
declarados únicos her-
deiros do dito falecido, a
viúva meeira, D. Victo-
rina Almeida, " residente
no sector de Caió da Re-.
giãó dèr Cacheu e os se-
guintes filhos:

JUDITE DE ALMFIPA
CANiPOS natural de Te-

xeira Pinto do Concelho
de Cacheu casado com
Laurentino de Oliveira e
Silva, residentes em No-
gueira de Crávo do Con-
celho de Oliveira de Aze-
meis em Portugal;

VIRGINIA DE ALMEI¡
DA CAMP.OS, natural da
povoação de Caió¡Teixei-
ra Pinto casado com. Ma.
nuel Agiriar Gomes e re-
sidentes srn Ç¿y6d¿s 

-Pindelo do Concelho de
Oliveira de Azemeis em
Portugal;

MARGAR]DA DE AL.
MEIDA CAMPOS, natural
de Caió da freguesia de
Teixiera Pínto do Conce¡
lho de Cacheu, no estado

de divorciada e residente
na rua Justino Lopes,
desta cidade de Bissau.

'Oue tem ainda conhe-
cimento que ex¡ste um
outro filho não reconhe.
cido pelo falecido e que'os irmãos consentem que
entre para, o ,ról dos her-
deiros, com o nome de
VIRGILIO DE OLIVEIRA
CAMPOS, natural de Fa¡
rim. no estado de casado
com Leonarda Soares Lo¡
pes e residentes em Bís
sau.

Está Conferme:
Cartório Notarial em

Bissau, um de Outubro
de mil novecentos seten-
ta e novê.

Gomaçou o campeonato
lo futobol da ArgtÉlia

ALGER 
- Três vitórias das equipas visi_

tantes e dois empates, foram os resuttados re_
g¡stados nos cinco jogos da primeira jornada
do campeonato de Argélia de Futebo! da pri.
meira divisão, que se iniciou na semana pas-
sada.

A equipa do l.R. Saha conseguiu um pre_

cioso empate frente à for:mação do M.p. Oranr,

no estád¡o 19 de Junho. O detentor da Taça
de Argélia, o M.A. Hussein-Dey infligiu à equi_
pa do D.N.C. El Asnam uma derrota de três
bolas a zero, no terreno deste. por seu turno, o
campeão argelino, M.p. Alger apesar de ter
dominado cornpletamente o seu adversário, não
conseguiu outra coisa mglhor senão um em_
pate a uma bola no seu terreno, frente ao vice-
-campeão J.E. Tizi Ouzou.

(l¡¡lnta-felra, 11 de Outubro de l9Z9
øglil t .ll0 llIllGEt¡
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T€ERÃO - O ayatol;i
Komeiny eo Conselho da
Revolução iraniana apro-
VAram o recolneçO c¡aS

actividades polítioas do
partido-, comunista irania-
no (Tudeh) 

- 
i¡fe¡¡¡su

na segunda:feira Noure-
din Kianoury, primeiro
secratário deste partido.

Kianoury indicou ainda,
no decurso de uma con-

f erência de imPrensa,
que o Partido Tudeh,
cujas actividades tinham:
sído suspensas há um
mês e meio, ao mesmo.,
tempo que out.ras organi-
zaçöes polítiras iraniaias.
propõo a crieção de uma

<frente popular unidal,
que ogrupâr¡a <todas as

'orças demccráticas que

r0tomam
,[o trrão

apo am a revolução íslâ-
miÕa>.

O lÍdër do Tudeh cri-
ticou s governo por não

r ter <agido inteiramente
segundo os objectivos re-

, volucìonáriosl e, de não
, ter (a firmeza necessária

neste período>.

, Sobre o exército, Kia'
noury declarou-se parti-
clário de uma depuração,
mas exprimiu o receio
de ver esta depuração
<limitar-se à eliminação
cle elementos progressis-
tas).

No plano económico.
Kíanoury propôs a Criação
de <comités de direcção
fôrme.dos por operários
e quadros nas empresas
nacíonalízadasl.

LONDRES 
- 

[ s¡is'
tcr¿¡a oe prcrfuncias diver-
genctas entre a Grä-l3re-
rit¡rh€t € a Frente Patr¡ót¡ca
do- Zimbabwé em vários
dspeütos Tur rdament¡ils
rio-prano const¡tucionai
Þrrt¿r,¡tr-o cortrtrinou-se na
$ogunua-rerra, no decur-
so da reuniao das três
delegações presentes à

con¡erêncra de Loncires.

Os co-dirigentes da
Frente' Patnót¡ca, Joshua
l'trkomo e Robert Mugabe,
rejeitaram .. o plano sub-
metido por Lord Carring-
ton, mínistrs britânico
dos Negócios Estrangei-
ros e p¡_esidente da con-
f erência. No entanto,
apresentaram uma série
de contra-propostas às.
quais Lord Carrington de'

vla resF¡onder na teiça-
-, clt'a.

u þona-voz da Frente
rAtflouca dectarou que a
sua crganização näo acei-
rä'va a segur¡(]a-Telra co-
mo dra dec¡slvo ou como
utfl u¡illÎitto. (l\¡ao v¡e-
n]os a Londres para re-
c¿bennos ltçoes da ln-
giaterra. As proposta
untânrcas são desa.ie¡ta-
das e nâo aceitamos al-
gumas das suas partes).

O porta-voz af irmou
cc¡itudo que a Frente não
tencionava provocar a
ruptura da conf erência.
<Se formos empurrados
para uma situação ds
sim ou' não, diremos
<não, mas avançamos).
frl o aceitaremos alqo de
imperfe,ito, mas não dei'

xaremos de negociarl -irizou.
ur.pcrncio a sua posiçã<:

ciurante uma conferência
o I irnprensa, ly'lugabe
peci¡u na iurça-fetra a

Londnes. para reconhecer'
que eia impossível, de
momento, chegar a um

acordo definitivo sobre
a nova constituição, e

acecjer, Pcrtanto, a inì-
ciar negociações sobre
a segunda parte da ordem
do dia sobre o controle
do exército e da admi-
nistração rodesiana du-
rante o período transitó-
rio.

Para Mugabe a oues
tão constitucional e a do
período de fansição es-
tão estreitamente liga-
dos, sendo nesse cas'
imposslvel resolver o
primeiro sem ter em con-
ta ô segundo.

A e nhïqnnões feitas
pela Frente Patriótica ao
p¡anc britânico inciciem
ess:ncialmente em dois
poìltos: a restituição das
terras à maioria negra (a

Grirlretanha quer que os
latlfundiários b ra n c os
sejam indemnizados), e
o crieito à cidadania
nurn iimbabwé indepen-
cie¡rt:.

¡joi¡re a questão da ci-
ciacjania, a Frente Patrió-
tica consicjera eus eual-
quer pessoa que tenha
ciiegado a Rocjésia de-
¡:ois da pl'oclamação uni-
iateral da ind:pendência
de i9ô5 deve ser sub-
r¡ci!da a u,ì') (ite3te (:c
lcaldade>.

.r ¡ A(.¿UË A UM fALl
tJl' tJof l¡Uç¡(t lttt S ilir(.;¡U-

nalrstas oo ¿tmuauvve
uon.i¡nuam a tef a ¡t'¡tuia-
ilva no plano rnilt'tar. At'i-
teu¡ilcrn oe ¡ììd¡¡l¡l¡d, itt(¡-
caram umla¡t, a te¡cetra
iclaoe oo pa¡s, com ti-
¡vù !¡lj ¡lliJÍl,e¡lUS.

¡-OIlLçS fi¡¡rllofes faL;¡S'

laS r¡UC !¡rrt¿¡ff¡ U ¡I(Jr.Ulq
l¡ lO lL,o¡ ¿¡ln, IìA ¡,L¡¡:i¡ r¡l ¡v¡ r re,
qUe nüUVe CUfiltJdigr lr¡qe
naO Se . fegiSlt)U lì9í l¡ ¡s¡ ¡ ¡

tef lC¡O dO SeU ¡¿.¡t¡.
Por ouiro lâuo, o¡

ag¡-essorcs r(J!¡.]ti¡d]lur
tetsitt Jeveiäfile¡lte ¡lUlll-
dos durante o u¡!¡¡r¡v
Ataque Contfa lvlova¡ì¡¡Jr-
qUe. ÞegurrOO ii uUurlv.ü
notlctosa moça¡ìiù,\ja¡ì¿:l
AtiVi os rodes,a¡¡os pe¡-
ûcri¡ln ci¡"¡co avióes, que
foram abaticios en¡ iv¡a-
vonde, a 15 qu¡lorntlir'üs
da fronteira roclestarra,, e
em Fanduzi, 56 quitóriie-
tros no interio,' de tvio-
cambique. Gra¡rde nú¡ne-
ro da tropas rodesianas
fol morto no ataque. O
governo fantoche de Sa-
f isbúria iá anunciou a
morte em combate de
trås oflciais da sua For-
ça Aórea.

DESARMAMENT9

- 
DAR ES SALAM _ A

j'anzânia considerou cô-
rno (um passo importan-
1e), a medida anunciada
peio chefe de Éstado so-
vro:ico Leonide Brejnev,
sobre a retirada, nos pró'
ximcs 12 meses, de 20
mil soldados e tanques
soviéticos do território da
RDA. O jornal <Uhuru>
orgão do partido no pò'
der, na Tanzânia, felicitou.

.se da vontade manifestad¿
peia URSS de manter ¿

paz na Europa. (FP)

REPRESSÃO NA RSA

JOANESBURGO - 
I

polícia sul-af ricana utill
zcu cães trelnados pari
perseguir centenas dr
africanos da tribo de Mak
gato, que se esconderan
na floresta, para não se
rem transferidos das sua
t-.rras para uma nova r€
gião. A poputação Mak
gato, do .TranSval, TSCUSA
'se a ir para as áreas qu
o governo lhs destinot
por serem muito áridar

SEMINARIO NO BENII

COTONU 
- Um sem

nário sobre a <tecnolog
tradicional ae serviço di
massas ruraíst, decorr
desde terça-feira em C
tonu. Ao inaugurar c

trabalhos do seminárir
o ministro da Funçã
Pública e do Trabalho d

Eenin, Adolphe Biaor
aiirmou-que (os . paíse
africanos que continual
a importar tecnologia, dr
vem revalorizar a. sL
tecnologia tradicional
(FP)

AJUDA AO KAÍVIPUCH'E

A Assembleia geral d

Liga diàs Scciedades d
Cruz Vermelha apelo
para uma aiuda human
tária urgente e sem Jir
cnmrnaçao as popula.,,o€
do Kampuch:a. Em Bar
gkok, o delegado dr Cr

rnunidade Económica Er

opeia anunciou eue

CEE iria aplicar imedi¿

ramente o seu plano d
ajuda de 5,6 milhöes d
-'iìa¡'es ôo i(ampuciret

iFP)

MORTE DE TARAK¡

, ¡SLAIVI,Ai]AD-OE:
-presidente do Afeganis

tão, Nur Mohanled Tar¿

ki, foi enterrado anteor
tem à tarde, na sua a

deia natal. Um comun
"cado da Rádio-Kabt

.anunciou, na terça-feirr
que Taraki morreu; vít
ma da doença que lh
tinha obrigado a deixa

,o poder, a meio de Se

tor¡bro último. 
-.(FP)

Pcml¡tom r¡ dis¡rgênclr¡
sobro r nodé¡lrnt

A Cimeira de Hav¡n¡ evitou a divi¡ãó dos Não-Alinhados
Considero kim ll Sung

TóOUIO 
- 

O presidente da Corela do Norte, Kim ll SunC, felicitou-se pelos resultados da sexta cimeira dos pafses Não-
Alinhados, realizada no mês passado em Havana, que ¡eafirmou as (caracterfsticas e os princfpios¡ do Movimento Não-Ali-
nhado, indicou .na terça-feira, a agência central de inÌormaçãonorte-coreana, captada em Tóquio.

Klm ll Sung, que discursava no decurso dg um banquete em honra de uma delegação do Partido-Estado da Guinó-Conakry,
dirigida pelo presidento Ahmed Sekou Touré, em visita oficial à Coreia do Norte, sublinhou que esta cimeira evitou ¿ divisão
no Seio dos Não-Alinhados. r

O presideñte coreano acrescentou que, os p¿ísos Não-Alinh¿dos devíam <unir-se e realizar acções. comuns contra as

ag?essões e os preparativos de gugrra dos imperialistasl, e para a supressão de bases m¡litares estrangei[as, criação de zonas

de paz.desnuclearizadas e o estabelecim€nto de uma ordem econón:ic¿ mundial harmoniosa. {FP)

República

Centrc-Af ricano

BANGUI - 
Os repre-

sentantes das diversas
tendências - no Poder,
ou .dÇ oPosição - 

centro-
-afiicanas poderão reunir-
-." tà pióxima segunda'
-feira em Bangui, indica-
ram meios bem informa-
dos da capital. No entan'
to esta ir:formaç'' o não

loi : confirmada de fonte
of icia.l.

A realização desta reu-
n!ão, que eia uma das
re'ivindicaçóes de Ange
Patasse, líder do Movi-
¡¡snto de Libertação do
Povo Centro-Africano
(MLPC), foi confirmada
por um Porta-voz deste
rnovimento. Segundo este
porta-voz, o chefe'de Es-

tado'centro-africano, Da-

vid Dacko, concordou
com esta, reunião durante -

um encontro gue teve na

segunda-feira com Ange
Patasse.

degundo o dirigente do
MtpC. a mesa ¡sdenda
proposta por Patasse, tan'
to nas suas declarações
em París como dePois do

deve ser e âcto .Prepara'
tório da oonstîtuição dd
um governo de salvação
nacional. - 

(FP)

NOVA YOROUE - 
A

delegação da F¡'ente Poli-
sário que se encontra em
Nova-Yorque para seguir
os debates da actual ses-
são da 'Assembleia Geral
das Nações Unldas, foi
r:ecebida na passada quin-
ta-feira por Kurt Wal-
dheim, secretário-geral da
ONU. A delegação saha-
raui, era conduzida por
i'brahím Haklm, m¡nistro
dos Negócios EstrangeÈ
ros da RASD.

Durante este encontro,
que clurou ' uma hora,
lbrahim Hakim informou
o secretário-geral da ONU
dos últimos desenvolvi-
mentos do problema 'de

descolonização cto Sahara

Ocîdental. As: conversa-

çöes incidiram também

sobre a responsabilidade

das Nações Unidas em

maté¡ia de descoloniza-

ção do Sahara Ocidental,

regime marroguino, que

desafia as decisöes e

resoluçöes pertinentes

das organizações interna-
cionais s, muito Particu-
larmente, da ONU.

Por outro lado, lbrahim
H¿kim avistou-se com
Djermakoye, sub-secretá-
rio geral da ONU.

A quarta comissão das
Naçöes Unidas, encarre-
gàda das questões de
descôlonização, convidou,
apesar da recusa e das
manobras da delegação
rnerroqulna, a delegação
da' Polisário a expôr e

explicar ¿ justa causa do
povo saharaui e informar
os membros da quarta
comissão da 34.2 sessão
da Assembleia Geral da
ONU. bobré a evolução
da sitúação geral na'Re-
pú-btica Ärabe Saharaui
Democrática.\ - ' *Ê,,14ç¡?rrry6gffirl

Ao nlvel clá Assembleiã
Geral, muitos chefes de
delegações manifestaram

nes suas intervenções, o

ápoÍo de seus pafsés à

<luta legítima e heróica

do po\¡o saharaui sob a

direcção dà Frente Poli-

sário>, e a sua <solidarie-
dade eíectiva com esta
luta pela independência
total do Sahara Ocidental
e a soberania nacional do
povo seharaui em todo o
território da RASD>.

A BATALHA DE SMARA

O coronel marroquino,
que comandava a região
de Smara, foi morte du-
rente o ataque erectuado
na sexta-feira passada,
pelo exército - saharaui,
contra esta segunda ci-
dade do Sahara Ociden-
tal, anunciou anteontem,
c portajvoz cla Frente Po-
lisário em Argel, Sadek

Malainine.

Segundo Malainine

05 mi!ítares marroquinos,

entre os qua¡s dois te-

nentes e vários sub-ofi-
ciais, foram capturadog
pelos combatentes saha-

rau:s, que também des-

truiram três aviões caça-
-dois F5 e um T6, e dois
helÍcópteros.

Descolonizoçõo do Sohoro Ocidentol

Gonvsrgeçõss Waldheim-Pollsário

ssu regresso a Bangui; e sobre as atitudes do
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O Mundo

R"g isto , ilo hogpltal,
to nolo-dia

lucelte Andndo enlngou credcnciri¡
ra Co¡t¡ dc ùl¡dlm

Não estejamos com
rodeios. Temos que
dizer as coisas como
elas são, porque há
casos que ultrapas.
sam os limites.

Muitas vezes, dize
mos que há grandes
problemas no Hospi'
ta¡, como por exem,r
plo, a falta de quadros
especializados, a fal'
ta de experiência dos
quadros existentes,
falta de in'ra-estrutu.
ras etc. Mas, essgs
coisas òompreendem.
¡se, porque vivemos
nurn país cheio de
problemas económl.
co-fínanceiros, num
país recén.'indepen-
dente.

No entanto, o que
não se pode admitir,
na fase de reconstru¡
ção nacional em que
estamos engajados, tá

a atitude de algum
pessoal pera com os
doentes, como a his¡
tória que vamos con
tar e que um dos nos-
sos redactores Pre-
senciou.

Deslocámo-nos ao
Banco de Socorros
do Hospital Simão
Mendes, com uma
colega doente, era
precisamente m e io"
¡dia. O local encop
trava.-se deveras cheio
ds desntes que neces-
sitavam de ser aten¡
didos pelo médico de
serviço. (Aliás, toda
a gente que se deslo-
ca ao Banco de So-
corros é, em Princí'
pio, para ser atendida
de emergência).

Mas, o médico de
serviço, tinha outros
<<afazeres> àquela ho'
rai ou então, não se

encontrava com dîs-
posição de atender
os doentes. Entrou
no consultório. saÍu,
abriu e fechou Po,rtas,
COñvelSOu com este

e aquele e, por f¡m,
resolveu sair para a

.. rua e dar um dedo de
conversa. Mas, um
dedo de conversa que
durou quase duas
horas. Porque, só às
14 horas é que a nos-
sa doente, prestes a
desmaiar, foi atendi.-
da.

Ouando lhe puse-
mos o problema, o
senhor doutor alegou
gue Se encontrava
bastants cansado
pois, entrara às oito
horas e só sairia às
19 horas do mesmo
dia, por isso, tinha di.
reito a descansar.

, Agora, pergunta-se:
se estivesse alguém
a morrer, qual seria
a sua sorte? Ou en
tão, quando estamos
doentes, vale a pena
ir ao hospital para fi-
car lá horas e horas
à espera, de um ser
nhor doutor como es-
te?

Como é que se po¡
de classiflcar um mé-
dico que toma essas
atitudes para com os
seus doentes? Pode-
mos alguma vez na
vida confiar nele? Ele
se não sabe, deve sa.
berque, muitas ve-
zes, a nossa vida. (a
únicarque temos) po"
de estar nas suas
mãos. É verdade que,
temos poucos médi-
cos e os que há, tra¡
belham muito. Nou'
tros sectores, aeonte-
ceomesmoeépre.
ciso ver gue não po-
demos brincar 'com a
vida de um cidadão,
com,a vida de um fi"
lho da nossa, teffa,
por mais hunrilde que
ele seja porque, pa
ra a tarefa de recons-
trução nacional, to-
dos os cidadãos têm
uma contribuição e
dar.

nados com aquele domf'
nio.

NOVO PRESIDENTE
DA NIGÉRIA

. O Presidente Aristídes
Pereira, manifestou o de-
sejo de ver reforçados
os laços de amizads e
cooperação entre Cabo
VerdeeaNigéria.OChe-
fe de Estado caboverdia¡
ño, exprimiu esse voto

'numa .mênsagem de fel!.
citações dirigida ¿e Pre.
sidente nigeriano, Shehu
Shagari, por ocasião da
sua eleição à psidência
da República & ru¡ù¿r¡a.

A camarada Lucette
Andrade, antiga directo-
ra da Agência nacional
de notícias, entregou, na
terça-feira passada, ao
Presidente Félix Hou'
phouet Boigny, da Costa
do Marfim, as'cartâs cre-
dehciais como primeiro
embaixador da GuinérBis
sau naeuele país africa'
no.

Na. altura. lalando da
contribuição que a Costa
do Marfim deu à nossa
luta pela independência,

A Direcção'Geral de

Cooperação Portuguesa
vai estudar, para o próxi-
mo ano, a forma de insti-
tuir sanções disciplinares
para os candidatos a co-
operação que desistam, à
última hora, sem justifi-
cações consideradas vá-
lidas. Esta posiçãe foi
defendida pelo dr, Matos
Parreira, Director do Ga-
binete de Cooperação,
ontem, numa entrevista
com o repórter do Nô
Pintcha, momentos an-
tes da partida para Lis-
boa, no termo da visita de
uma semana ao nosso
país.

O assunto, vem a, Pro-
pósito de uma pergunta
sobre os motivoS da de-
mora da chegada dos res-
tantes professores coope'
rantes portugueses, quan-
do os acordos entre as
duas partes .governamen-
ta¡s estabelecem, a vinda
deles, o mais cedo pos-
sfvel, de modo a não re-
tardar 6 abertura de au-
las no ensino secundário.
l',laviam sido solicita-

(Continuação da pág.e l¡
refas da nossa central
sindical nesta fase da re-
construção nacional, do
Partido como força diri-
gente da sociedade da
Guiné-Bissau'e, dirigindo-
se aos responsáveig da

emulacão patriótica das
diversas empresas, acres-
centou que na prática
conseguente do seu tra-
balho vão ter dificulda-
deg mas, <têm que procu-
rar ter uma compreensão
exacta do papel que estão
a desempenhar porque, só
aSSim é que podemos evi-
tar muitos problemas>.

Ao falar das tarefas da
UNTG, o camarada Fidélis
cíta a informação que de-
ve ser permanente no seio
dos trabalhadores, a ne-
cessidade de incentivar a
criação de grupos despor-

a camarada Lucette An-
drade af irmou gue (o
primeiro mobilizador mo-
derrio da massa campo¡
nesa, da Costa do Mar-
f im, o grande condutor
de homens, à cabeça do
Rassemblement Démocra-
tique Africain 

- 
RDA 

-suhreendia na pessoa
do guia dos guineenses e
caboverdianos, e líder do
PAlGC, Amílcar Cabral,
as af inidades de pensa Þ

mento e os pontos de
convergência que cimenr

dos cerca de 140, mas,
até agora, chegaram me-
nos de 40.

O tipo de cooperação
entre Portugal e Guiné-
Bissau no domínio do
ensinol é em regime de
voluntariado, segundo o
Director da Cooperação
portuguesa. Acontece
que. muitos concorrem
Para a Guiné-Bissau, ao
mesmo tempo que se
candidatam para outras
funções ou em Portugal
ou para Angola e S.Tomé.
Antes da concretização
do contrato, surgem aque-
les que desistem de vir
para a Guiné-Bissau, por
acharem melhores facili-
dades e condições nou-
tros lados.

Para evitar os peque-
nos obstáculos que es-
sas desistências acarre-
tam ao bom andamento do
processo de cooperação,
o departamento português
de cooperação poderá
via a exigir aos concor-
rentes, o cumprimento
do compromisso tomado,
sempre que não haja

tivoS, culturais e recreati-
vos, combater o baixo ní-
vel de prociução, fazendo
urna carnpanha de <pôr o
serviço em diat atravéS de
jornadas de trabalhos vo-
luntários para aumentar a
produtivrdade. Sobre esta
questão, o Comissário da
Justíça diria que (os res-
ponsáveis estata¡s ê pur-
tidários devem-se lembrar
sempre que. um àtraso ou
mau serviço é sempro um
foco de descontentamento

flas massas. Também sa-
bemos que há trabalhado-
res que querem tazer o
menos possível, tratando
só de receber o seu salá-
rio. Por isso, temos que
ter coragem de, nas reu-
níöes, combater aberta-
mente esse desinteresse
dos trabalhadores. Se o
trabalho é um dever so-
cial, os trabalhadores de-

tam os laços de amizade
entre as grandes perso'
nalidades políticasl.

rUm e outro, prosse'
guiu, impuseram-se à ad-
miração das novas gera.
çöes do nosso .Continenr
te, pela sua ardente pai'
xão pela Á,frica, a sua te-
nacidade e coerência no
prosseguimento do com¡
bate libertador, pela sua,
fé na capacidade de re'
sistência, dos' nossos po-
vos.t)

motivos de força maior.
Caso contrário, essas
pessoas poderão sofrer
sanções discipl inares, uma
das quais, a privação de
ida a outros locais Para
onde eles não haviam
dado prioridade.

O dr. Matos Parreira
viera a Bissau, fundamen-
talmente, passar em re-
vista, com o seu homólo'
go guineense, camara.da
lnácio Semedo, o anda-
mento dos processos de
cooperação em curso e
projectos de cooperação
futura, como já anunciá-
mos aquando da sua
chegada na, semana pas-
sada.

Durante a, sua estadia
em Bissau, o dr. Matos
Parreira, que daqui a al-
guns meses irá assumir
funções de Embaixador
de Portugal em Helsínquia
(Finlândia), foi recebido
pelo Presidente do Con-
selho de Estado, Luiz Ca'
bral, pelos Comissários de
Estado do Comércio e
dos Negócìos Estrangei-
ros s pelo Seicrgtário de
Estado das Pescas.

vem dedicar-se à sua pro-
fissãor.

O orador apete. também
ao aumento da produção,
aproduzindo cada vez
mais e em melhor quali-
dade porque, só assim, é
que podemos assegurar
uma verdadeira reconstru-
ção nacionall, à discipli-
¡a, à çonservação dos ma-
teriais de trabalho porque
signifíca (poupança para
o nosso Estadol, ao com-
bate ao oportunismo indi-
vidual e à contestação de-
sínteressada.

Acrescentou o respon-
sável pela ligaçãs Partido-
-organização de massas.
que (com a criação de ac,
t¡vidades sociais, pode-
mos pensar em estimular
a criaçãq de fundos so-
ciais para ajudar os traba-
lhadores menos possibili-
tados.

(oopelação poilugueta propõe iançõel
para cr profcrsotet de¡istentc¡

Seminário sobre Emulação Patrii¡tlca

(abo Verde
SEGUROS MARITIMOS

Técnicos de três Paír
ses lusofonos-Guiné-Bis"
sau, Cabo Verde e S. To'
mé e Príncipe, ParticiPam
na capital caboverdiana,
num cuiso sobre seguros

marftimos, organizado þer'lo lnstituto de Seguros e

Asslstência Scicial de Car

bo Verde.

[trlo referìdo curso, que

terá a duração de um
mês, serão abordados.tcr
dos os aspectos relacio-
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Brcves

DEBATE GERAL
NA ONU

lluvA YUnUUe 
-uaDo.veroe e rnats

quarr() Patses tater-
vletam na segunda-
-ìe,tra, no ln¡cto da
te¡getra e ú¡ttrna se-
¡nana do debate geral
da 34.e Assemþ¡eia
Garal. O representan-
ts da. República ir-
mã, Amaro Alexan-
dre da Luz, declarou
que o seu país está
solidariamente. l¡gado
à luta contra os re-
girne-racista na Atri-
ca Austral. Para pôr
fim à sua polftica,
afirmou: rí necessárió
lançar a'cçöes interna-
cionais e apoiar sem
reserva os movimen-
tos de libertação na-
cional. O represen-
tante de cabo verds
na ONU exigiu a re-
tirada completa de
lsrael dos terr¡tór¡os
árabes ocupados e a
plena e igual partici'
paçäo da OLP em ne-
gociaçöes com vista
a resolução do con-
flito do Médio'Orien-
te. (ADN)

PROBLEMA
DA TNFORMAçÃO

DAR ES SALAM _
Uma conferência de
ministros arricanos da
lnformação, foi mar-
cada para Jr¡lho de
1980 em Yaundé, Ca-
marões. Segundo in-
formou um alto fun'
cionário tanzaniano,
este encontro, Promo-
vido ela U|IESCO,
tratará de uma estra'
tég¡a afr¡cana sobre
um novo regulamento
do sistema de comu'
nicação e de infor-
mação. (ADN)

REUNIÃO
DO SENADO
NIGERIANO

LAGOS _ O SE.
nado, Câmara Alta da.

Assembleia ltlacional
da Nigéria., teve on¡
tem a sua primeira
sessão em Lagos, der
pois do restabeleci
mento do governo cit
vil no país. 'Os seus
95 membros Þrêstâ¡
ram juramento. O Se'
nado elegeu o seu pre-
sidente " oa viçsrpre
siden,tes. - 

(TASS)

CONFERÊNCIA
ISLÂMICA

NOVA YOROUE 
-Habib Chatty, antigo

ministro tunisino dos
Negócios Estrangei.
ros, foi eleito na se-
gunda-feira,, secretá.
rio-geral da Conferên-
cia dos países islâr
micos. Chatty, substi-
tui Amadou 'Karim

Gaye, do Senegal.


